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PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 
 
 
 

 
MEMORIAL DESCRITIVO 

 
 
 

 
 

 
 
 DADOS DO EMPREENDIMENTO: 
 
Proprietário: CODISE – Companhia de Desenvolvimento Econômico de Sergipe 

CNPJ: 13.146.642/0001-45 

Endereço: Av. Heráclito G Rollemberg nº 4444, Distrito Industrial, Aracaju/SE 

ResponsáveisTécnicos: Aroldo José de Lima Franca 
Eng. Civil CREA 2701842140 
 

 

 
 
DADOS DA EMPRESA RESPONSAVEL PELA REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS: 
 
Empresa:    PCL PROJETOS E CONSULTORIA LTDA. 
 
 
CNPJ:  08.997.151/0001-78 
 
 
Endereço: Av. Augusto Maynard, 180, Bairro São José – Aracaju/SE 

CEP: 49.015-380 
 
 
Responsável Técnico:  Aroldo José de Lima Franca 
                                               Eng. Civil CREA 2701842140 
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I. OBJETIVO: 
 

O presente memorial tem por finalidade apresentar de modo sucinto, o projeto das instalações da 
rede dados e voz da CODISE – Companhia de Desenvolvimento Econômico de Sergipe Conselho, localizado 
na Av. Heráclito G Rollemberg, nº 4444, Distrito Industrial, Aracaju/SE. 

 
 

II. DOCUMENTOS DO PROJETO 
 

a) Desenhos em AutoCAD:  
A. CAB_CODISE_FL01_R00 
B. CAB_CODISE_FL02_R00 
C. CAB_CODISE_FL03_R00 
D. CAB_CODISE_FL04_R00 
E. CAB_CODISE_FL05_R00 
F. CAB_CODISE_FL06_R00 
G. CAB_CODISE_FL07_R00 
H. CAB_CODISE_FL08_R00 

 
b) Memorial Descritivo:  

I. MD_CAB_CODISE_R00 
 

III. NORMAS E REFERÊNCIA 
 

a) NBR 14565 – Cabeamento estruturado para edifícios comerciais e data centers; 
b) ANSI/TIA/EIA-568-B - Commercial building telecommunications cabling standard; 
c) ANSI/TIA/EIA-569-A - Commercial building Standard for telecommunication Pathways 

and Space; 
d) NBR 5410: 2004 - Instalações elétricas de baixa tensão; 
e) NBR 5419: 2015 - Proteção contra descargas atmosféricas. 

 
IV. DESCRIÇÃO GERAL 

 
O cabeamento estruturado da CODISE consiste em um conjunto de equipamentos e instalações 

destinados a atender pontos de voz e dados. A rede de dados atende tanto aos pontos de computadores 
quanto aos pontos de CFTV, utilizando tecnologia PoE para este último. 

Do ponto de vista de dados, o projeto foi dividido em dois racks principais: um para atender a CODISE 
e outro para atender a SEDETEC. Os pares de fibra ótica que chegam a esses racks são independentes, 
apesar de compartilharem o mesmo cabo de seis vias, da seguinte forma: o cabo de seis vias chega ao DIO do 
SEQ1, onde dois pares de fibra permanecem nesse rack, enquanto outros dois pares seguem para o SEQ2 
(SEDETEC). 

Para voz, utilizaremos o PABX existente, podendo haver necessidade de ampliar o número de 
cartões/placas de ramais. O PABX será instalado no SEQ1 (CODISE) e atenderá pontos de voz na CODISE e 
no SEDETEC, conforme mostram os diagramas esquemáticos na folha 08/08 do projeto. 

Os pontos são distribuídos conforme o layout definido na arquitetura e atendem todos os pontos 
necessários. 

 
V. NOMENCLATURA DOS PONTOS 

 
Segundo a NBR 14565, a indicação de um ponto de telecomunicações em planta deve ser feita da 

seguinte forma: 
 
- PT nn mm 
 
Onde: 
PT: prefixo que significa "Ponto de telecomunicações"  
nn: identificação do pavimento 
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mm: número sequencial que diferencia os pontos 
 
O critério utilizado para numeração é o do percurso, onde a numeração dos pontos é feita de forma a 

obter o melhor agrupamento possível de números consecutivos em cada conduto onde passe a fiação.  
A opção "Percurso" é recomendada sempre que se deseja indicar em planta os circuitos que passam 

em cada conduto, da maneira recomendada pela ABNT. 
 

VI. INDICAÇÃO DA FIAÇÃO 
 
Em um projeto de cabeamento estruturado, todos os pontos devem estar corretamente identificados, 

bem como o caminho percorrido pelos cabos desde o ponto até o equipamento no qual está ligado. A indicação 
deve ser feita da seguinte forma: 

 
nn x Cwy xxP 
(pav) ii a jj 
 
Onde: 
nn: quantidade de cabos 
w: indicação da aplicação do cabo, usualmente P (primário), S (secundário) ou I (de interligação) 
y: indicação do tipo físico do cabo, usualmente U (UTP), S (STP), Fo (fibra ótica) ou F (FTP) 
xx: quantidade de pares ou fibras 
pav: indicação do pavimento 
ii, jj: identificação sequencial dos cabos passantes pelo conduto 
 
 

VII. COMPRIMENTO DOS CABOS E FIBRAS ÓTICAS 
 
Conforme as recomendações da NBR 14565 e da TIA/EIA 568-B, o comprimento total dos cabos de 

rede é limitado a 100 m. Todos os lances do cabo CAT 5e serão identificados em ambas as extremidades com 
etiquetas ou anilhas plásticas, de acordo com as normas EIA/TIA 606. 

Os testes de certificação deverão atender às recomendações da norma TSB-67. O uso de cabos 
similares deverá ser aprovado previamente pela fiscalização da obra. 

Na telefonia, será utilizado o cabo CTP-APL-G-50-50 com 50 pares, apropriado para instalações 
externas e internas subterrâneas, interligando a rede externa até o PABX (SEQ1), passando pelo DG-Tel e DS-
Tel. 

A fibra utilizada será do tipo Monomodo (single mode) de 6 pares, com especificação CFOA-MM-DDR-
S-6FO TS 62.5 TS, para entrada no SEQ1, interligação com SEQ2 e ATS’s do SEDETEC. 

Cada trecho de cabo CFOA-MM-DDR-S-6FO TS 62.5 TS terá no mínimo 1 par de fibra reserva. 
Os cordões metálicos utilizados devem obedecer às normas específicas e os cordões óticos são do tipo 

monomodo com conectores SC compatível com switches e DIOs. 
 

VIII.  PONTOS DE TELECOMUNICAÇÕES 
 
Para os pontos em caixas 2x4” e 4x4” embutidas na parede de alvenaria serão utilizadas placas para 1, 

2 e 6 módulos RJ-45. Alguns pontos serão instalados em posição alta, teto ou piso. Ver legendas nas folhas do 
projeto.Em paredes drywall devem ser utilizadas caixas 2x4” e 4x4” apropriadas. 

 

 
2x4” p/ drywall 
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As tomadas RJ-45 da estrutura de cabeamento onde serão utilizados cabos CAT 5e possuirão 
conectorização do tipo “IDC” ou Engate Rápido, métodos que asseguram confiabilidade e rapidez na conexão 
dos cabos da rede. 

Os pontos de Voz e Dados utilizaram conector RJ45. O conector RJ45 é versátil e pode ser utilizado 
para voz e dados, especialmente em ambientes que utilizam telefonia e redes Ethernet. A adoção de uma 
infraestrutura de cabeamento estruturado que suporte ambos os tipos de comunicação podem trazer benefícios 
significativos em termos de custo, flexibilidade e eficiência operacional. 

 
 

IX. RACKS E QUADROS 
 
Os racks abrigarão equipamentos passivos e ativos (switches, PABX, firewall, patch panels, calhas de 

tomadas, gravador de vídeo e unidades de ventilação), conforme o plano de face apresentado no diagrama 
esquemático nas folhas do projeto. 

As dimensões foram calculadas considerando a quantidade e as dimensões dos equipamentos a serem 
instalados, além de espaços reservados para uma possível ampliação. 

Deverá ser utilizada a quantidade de “U” conforme apresentado na lista de materiais e no plano de face 
detalhados na folha do projeto. Os racks devem ser constituídos de chapa de aço, ter 19” de largura e portas de 
acrílico cristal. 

Para telefonia, serão utilizados quadros de distribuição e passagem nº 5 (80x80x12 cm). Os quadros de 
distribuição telefônica possuirão blocos de conexão tipo BLI-10. Ver detalhes no projeto e na lista de materiais. 

O DG telefônico existente localizado na sala de telefonia será mantido e DS instalado na sala COTIN. 
 

X. EQUIPAMENTOS 
 

1. Ativos: Serão utilizados switches, NVR, firewall, Modem e PABX. 
 

 Switches Híbridos (10/100/1000)BaseTX + 1000BaseFX com portas 24 ou 48, conforme 
projeto, com conectores tipo SC monomodo; 
 

 Switches POE (10/100/1000)BaseTX/PoE com portas 24; 
 

 Switches (10/100/1000)Base)T com portas 24 ou 48, conforme projeto; 
 

 Gravador de vídeo NVR (CFTV); 
 

 Modem ótico, entrada ótica e saída RJ45; 
 

 PABX KX-TDE600BR (existente), ver a necessidade de ampliar cartões/placas de ramais; 
 

 Firewall 2xWAN – 8xLAN. 
 

2. Passivo: Serão utilizados Patch Panels, Calha de tomadas, Kit ventiladores e DIO. 
 

 Patch Panel CMV8v; 
 

 DIO p/ 6 fibras; 
 

 Unidade de ventilação com 1, 2 ou 4 ventiladores, consultar planos de face no projeto; 
 

 Calhas de tomadas 1U 2P+T padrão ABNT 04 ou 10 tomadas, consultar planos de face no 
projeto. 

 
XI. ATERRAMENTO 

 
Todas as partes metálicas não energizadas do sistema deverão ser ligadas a malha de terra. Deverão 

ser respeitadas todas as considerações estabelecidas na norma NBR – 5410 da ABNT.  
O aterramento deverá ser interligado, através de cabo de cobre de 6mm², com o BEP mais próximo, 

apresentado no projeto SPDA. 
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XII. ELETROCALHAS E ELETRODUTOS 

      
A taxa máxima de ocupação de cada eletroduto não poderá ultrapassar 35%, conforme permitido pela 

Norma para a taxa de ocupação de cabeamento estruturado. Isso garante um bom funcionamento e facilidade 
de manutenção nas instalações. O mesmo deve ser considerado para eletrocalhas. 

Os eletrodutos devem ser do tipo “Kanaflex” quando instalados no piso, com a bitola indicada no 
projeto. Entre as eletrocalhas e as caixas de passagem localizadas na parede, devem ser utilizados eletrodutos 
de PVC rígido com seções indicadas no projeto. 

Para eletrodutos externos no piso, fazer o envelopamento conforme detalhe da folha 08/08 do projeto. 
Utilizar eletrodutos flexíveis nas paredes para ligação entre as caixas de passagem e caixas PVC 2x4” 

ou 4x4”, e entre caixas PVC 2x4” e 4x4”. 
Nos cruzamentos entre condutos de cabeamento estruturado e elétrica, manter uma distância mínima 

de 20 cm. 
As eletrocalhas serão do tipo perfurada “C” em aço galvanizado com tampa, bem como seus 

acessórios. 
 

XIII.  CAIXAS DE PASSAGEM 
 
Deverão ser de embutir quando nas paredes, e instaladas a uma altura de 0,30 cm do piso na sua 

maioria, algumas serão instaladas em outras posições informadas no projeto. O material utilizado é de PVC 
300x300x120mm. 

As caixas de passagem do piso são de alvenaria nas dimensões 400x400x400mm, exceto a de entrada 
telefônica, que será do tipo R1 padrão Telebras com tampa de ferro fundido. Ver detalhes no projeto. 

 
XIV. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O projeto telefônico deve ser considerado como parte integrante do projeto de cabeamento estruturado 

(Ver PABX no Rack e patch painels destinado a ele no Rack). 
As linhas telefônicas conectadas à PABX e os ramais derivados atenderão a CODISE e SEDETEC. A 

definição de quais números e ramais atenderão cada setor/empresa será realizada mediante a parametrização 
da PABX. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

________________________________________ 
Aroldo José de Lima Franc 
Eng. Civil CREA 2701842140 
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